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EDITORIAL

1 • Anuidades da SBI de 2022

Como nossas associadas e associados já estão acostumados, janeiro 
é aquele maravilhoso mês com vários pagamentos. Dentre eles, 
temos a anuidade da SBI. Nosso sistema já está apto a receber as 
anuidades deste ano. No entanto, entendemos que existem muitas 
contas (impostos, matrículas etc) que se concentram nos primeiros 
meses do ano, fato que acaba gerando grande inadimplência a 
nossa Sociedade.

Pensando nisso, faremos novamente uma concessão, 
e os associados têm até o início do mês de abril de 
2022 para o acerto da anuidade. Mas caso queiram (ou 
possam) fazer o acerto da anuidade em janeiro, é só 
fazerem a transferência na conta corrente disponível 
na área de associados do nosso site, acessada no 
endereço https://www.sbi.bio.br/pt/associados. 

2 • Encontro Brasileiro de Ictiologia

A comissão organizadora do EBI 2022 e a SBI foram recentemente 
surpreendidas com a informação do fechamento do da FAURGS, 
em Gramado, local que abrigaria o XXIV EBI em outubro de 
2022. Segundo a direção da FAURGS, a partir de março de 2022 
todos os eventos agendados para o local estão automaticamente 

P    rezadas associadas e associados,
Trazemos a vocês o Boletim 138, recheado de 

informações interessantes. Este editorial virá em 
três partes, bem organizadinho, pois trazemos 
muitas informações.

https://www.sbi.bio.br/pt/associados
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cancelados. Essa notícia, comunicada em 03/12/2021, foi durante 
uma visita da comissão ao centro de eventos para prosseguimento 
da organização.

Mas não se preocupem, o XXIV EBI vai acontecer! 
Agora será no Centro de Eventos do hotel Wish 
Serrano, a poucas quadras do centro de Gramado 
e com uma infraestrutura fantástica, mas para isso 
tivemos que alterar a data mais uma vez, que será de 
18/09/2022 a 23/09/2022.

A comissão organizadora e a SBI estão trabalhando incansavelmente 
nos vários ajustes necessários diante de mais esse enorme desaf io. 
Por essa razão, caso você já esteja inscrito e – devido à nova data sua 
participação não seja mais possível –, solicitamos que encaminhe 
um e-mail para secretaria@ebi2022.com.br a partir de 05/01/2022 
para tomarmos as providências de reembolso. E lembrando: o 
envio de resumos para o próximo EBI se encerra em 31 de janeiro 
de 2022.

3 • Boletim 138

Retornando à nossa publicação, no Boletim 138 temos uma 
Comunicação contando um pouco mais sobre o evento 
ELASMulheres, o qual teve sua segunda edição em novembro 
de 2021. O ELASMulheres é organizado por ictiólogas brasileiras 
que visam aproximar elasmólogas de diversas regiões do país, 
contribuindo para seu empoderamento e divulgação de suas 
pesquisas. Também contamos com seis lindíssimos Peixes da Vez, 
além de uma carta sobre um determinado “Lacerda”, que enviou 
diversos peixes brasileiros ao Agassiz, além de outros espécimes 
de vertebrados e invertebrados.

EDITORIAL
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Nesta época de festas, a diretoria da SBI faz votos 
de muita saúde e felicidade às suas associadas 
e associados. Que em 2022 nós consigamos nos 
encontrar com segurança no nosso querido EBI.

Abraços ictiológicos remotos,
Carla, Karla e Veronica

EDITORIAL
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A quantidade de estudos sobre Chondrichthyes tem crescido 
consideravelmente ao longo das últimas décadas (White, Last, 2012), 
principalmente com as constantes ameaças à conservação das espé-
cies de tubarões, raias e quimeras (Dulvy et al., 2021). Novas espécies 
foram descritas para o Brasil nos últimos anos (e.g., Soares et al., 2016, 
2019; Silva, Loboda, 2019; Petean et al., 2020; Loboda et al., 2021) e 
novas tecnologias e áreas de pesquisa (e.g., CTScan, sequenciamento 
de última geração, f isiologia da conservação, ecotoxicologia) vêm 
desempenhando um papel crucial na ampliação do conhecimento  
sobre a diversidade do grupo. Além disso, diversos estudos 
globais de ciência integrada vêm sendo desenvolvidos na área de 
marcação e migração de várias espécies (Queiroz et al, 2019, 2021a, 
2021b), contribuindo para a proposição de estratégias de manejo e 
conservação das populações.

 

Apesar de observarmos um número crescente de 
pesquisadores trabalhando com condrictes no Brasil 
e em nível global, há uma escassez de mulheres em 
posições de liderança, ocupando cargos de professoras 
de universidades e pesquisadoras de instituições 
públicas e/ou privadas, em comparação com o 
número de homens (Rosa, 2009). Adicionalmente, 
poucas mulheres são consideradas para cargos 
de tomadas de decisão e liderança de projetos de 
pesquisa com elasmobrânquios f inanciados no Brasil. 
Mesmo com a grande influência de pesquisadoras 
mais experientes que pavimentaram o caminho 
para que outras mulheres pudessem se estabelecer 
como pesquisadoras e professoras no ensino superior 
(Wosnick, Palmeira-Nunes, 2020), muito ainda resta a 
ser feito, pois o número de mulheres em posição de 
destaque na pesquisa com raias, tubarões e quimeras 
no Brasil ainda é pouco expressivo quando comparado 
ao número de mulheres em início de carreira. 

COMUNICAÇÕES
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A disparidade de gênero nas áreas de Ciência e Tecnologia é um 
tema que vem ganhando cada vez mais espaço no meio acadêmico, 
apesar de pouco ter sido feito na prática (Kahn, Ginther, 2017). Este 
é um problema global que afeta mulheres cis e trans, resultando 
em menos oportunidades e consequentemente maiores desaf ios 
para o estabelecimento de carreiras sólidas na pesquisa e ensino 
superior (Rosser, 2017). A predominância de homens brancos cis em 
posições de liderança na pesquisa com elasmobrânquios e quimeras 
não se restringe à academia, sendo também categoricamente 
reproduzida em documentários e coberturas midiáticas (e.g., Shark 
Week; Macdonald, 2020). Além disso, mulheres ainda são vítimas de 
discriminação e assédios, alguns deles recentemente relatados por 
Macdonald (2020). A situação também é preocupante para outros 
grupos minorizados (e.g., etnia, orientação sexual e identidade de 
gênero) sobre os quais a discussão no meio acadêmico ainda é 
incipiente.

 

Adicionalmente à luta diária de muitas pesquisadoras 
e professoras, alguns coletivos vêm sendo criados com 
o intuito de criar oportunidades e dar voz a grupos 
minorizados na pesquisa com elasmobrânquios 
e quimeras, destacando-se o "Minorities in Shark 
Sciences - MISS" (Minorias na Pesquisa com Tubarões), 
fundado por mulheres pretas norte-americanas 
(https://www.misselasmo.org/). No Brasil, o coletivo 
Ictiomulheres exerce um papel fundamental na luta 
pela redução da disparidade de gênero ainda tão 
presente na Ictiologia. Mais recentemente, como 
um braço do coletivo, criou-se o ELASMulheres, um 
grupo que une elasmólogas de diferentes regiões 
do Brasil visando o fortalecimento de mulheres em 
posições de destaque em eventos de cunho científ ico 
e o incentivo à jovens pesquisadoras no país.

COMUNICAÇÕES
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 Devido à pandemia de COVID-19, os dois maiores eventos brasileiros 
que possibilitam o encontro entre ictiólogas(os) e a comunicação 
dos resultados de suas pesquisas não ocorrem desde 2019, no caso 
do Encontro Brasileiro de Ictiologia (EBI), e 2018, quando ocorreu 
a última edição conjunta do Sharks International e Encontro 
da Sociedade Brasileira para o Estudo dos Elasmobrânquios 
(SBEEL). Nesse contexto, dez pesquisadoras brasileiras (autoras do 
presente artigo) uniram-se para organizar um simpósio virtual e 
gratuito, visando aproximar elasmólogas de diversas regiões do 
país e contribuir para seu empoderamento e a divulgação de suas 
pesquisas.

I ELASMulheres

A primeira edição do evento ocorreu no período de 09 a 13 de novembro 
de 2020 e sua divulgação foi realizada por meio da página do Instagram 
@ictiomulheres. A programação contou com dez palestras sobre as 
pesquisas e áreas de atuação de cada uma das dez organizadoras, 
contemplando três grandes áreas de conhecimento: Ecologia, 
Evolução e Fisiologia. Adicionalmente, quatro pesquisadoras, 
Akemi Shibuya (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 
INPA), Maria Lúcia Góes Araújo (Universidade Federal de Sergipe, 
UFSE), Patrícia Charvet (Universidade Federal do Ceará, UFC) e 
Rosângela Lessa (Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
UFRPE), foram convidadas para integrar duas mesas-redondas ao 
longo do evento, tendo em vista suas relevantes contribuições para 
o estudo dos elasmobrânquios no Brasil. Ao todo, foram cinco dias 
de evento, com dez palestras e duas mesas-redondas no período 
noturno, de 18h às 21h (horário de Brasília), realizadas por meio 
da plataforma Google Meet e transmitidas ao vivo no Canal de 
YouTube ‘Ictiomulheres’ (https://www.youtube.com/channel/UCweo_
TsDrMZ7XnxsmHcRG9A , Fig. 1). Durante a semana, o número de 
espectadores(as) síncronos(as) variou de 124 a 339 por dia de evento. 
Por estarem disponíveis na plataforma de vídeo, tais visualizações 

https://www.youtube.com/channel/UCweo_TsDrMZ7XnxsmHcRG9A
https://www.youtube.com/channel/UCweo_TsDrMZ7XnxsmHcRG9A
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Fig. 1. Foto da cerimônia de encerramento do I Simpósio ELASMulheres com as organizadoras do evento.

A idade das(os) espectadoras(es) variou entre 18–
24 anos (20,3%), 25–34 anos (71,3%) e 35–44 anos 
(8,4%), com uma maior proporção de pessoas do 
gênero feminino que masculino (76,6% vs. 23,4%, 
respectivamente), de acordo com as estatísticas 
proporcionadas pelo YouTube (Fig. 2). Como o objetivo 
do simpósio era apresentar e dar destaque às pesquisas 
que estavam sendo realizadas por mulheres, todas as 
apresentadoras do I ELASMulheres eram mulheres. 
A participação de espectadores de todos os gêneros 
foi incentivada e amplamente divulgada nas redes 
sociais, reiterando o espaço de diálogo e inclusão que 
o evento propôs promover desde o início. Entretanto, 
observou-se uma relativamente baixa participação de 
pessoas do gênero masculino.

aumentaram signif icativamente após um ano da primeira edição, 
com 307 visualizações para o dia menos assistido a 719 para o 
dia mais assistido (até 10 de dezembro de 2021, data da última 
checagem).
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Fig. 2. Perfil das(os) participantes do I ELASMulheres de acordo com a coleta de dados do 
YouTube. A. Distribuição de participantes por idade; B. por gênero (como o YouTube não 
separa em outros gêneros, além de cis e trans, não foi possível fazer uma discriminação 
mais precisa).

II ELASMulheres

Após o sucesso da primeira edição, o mesmo grupo de pesquisadoras 
trabalhou na organização de um segundo evento, o II ELASMulheres, 
realizado de 06 a 14 de novembro de 2021. Nesta segunda edição, a 
programação foi totalmente modif icada a f im de proporcionar mais 
espaço a outras pesquisadoras e suas pesquisas, contendo assim: 
quatro minicursos (de 4 h cada), uma of icina de ilustração (5 h), cinco 
mesas-redondas (2 h cada), seguidas de 2 h para as apresentações 
orais (Fig. 3). Ao todo, 18 pesquisadoras foram convidadas para 
palestrar e ministrar minicursos e 54 resumos enviados por 
estudantes foram aprovados para apresentação durante o simpósio 
(livro de resumos disponível no link: https://elasmulheres.weebly.
com/uploads/1/3/8/3/138306044/livro_resumos_ii_elasmulheres.pdf 
). Além disso, uma taxa de inscrição simbólica foi cobrada e todo 
o valor arrecadado foi convertido em premiações às três melhores 
apresentações nas categorias “Pós-Graduação e Prof issionais” e 
“Graduação”. Adicionalmente, exemplares do livro Sharks of the 
World (Ebert et al., 2021) foram sorteados durante o evento, cuja 
compra só foi possível graças ao valor arrecadado pelas inscrições 
e pela doação f inanceira de alguns professores e colaboradores do 
simpósio.

https://elasmulheres.weebly.com/uploads/1/3/8/3/138306044/livro_resumos_ii_elasmulheres.pdf
https://elasmulheres.weebly.com/uploads/1/3/8/3/138306044/livro_resumos_ii_elasmulheres.pdf
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Fig. 3. Programação do II Simpósio ELASMulheres.

A submissão de resumos para apresentação oral no II ELASMulheres 
foi aberta a toda a comunidade acadêmica envolvida com projetos 
de pesquisa, ensino e extensão nas seguintes áreas: 1) Ecologia, 
impactos humanos e conservação (Pesca, Toxicologia e Áreas 
Marinhas Protegidas), 2) História natural (Taxonomia, Sistemática, 
Fisiologia, Morfologia, Idade e crescimento, Reprodução e Genética) e
3) Educação ambiental e Etnobiologia. O principal e único pré-
requisito para submissão dos resumos era a presença de, pelo 
menos, uma mulher (cis ou trans) na autoria do trabalho, de 
preferência como primeira autora. Os trabalhos foram apresentados 
oralmente em vídeos com duração de 5 minutos, os quais foram 
enviados previamente por seus(suas) autores(as) e exibidos durante 
o evento. Uma comissão avaliadora composta por pesquisadoras 
que não estavam concorrendo a nenhum dos prêmios do evento 
foi formada, visando assim diminuir possíveis vieses. Os quesitos 
avaliados pela comissão foram: contextualização do estudo, 
organização dos slides, desempenho durante a apresentação 
quanto à clareza de ideias e manejo do tempo, relevância do tema 
e qualidade da argumentação. Os resultados das premiações 
foram divulgados ao f inal do último dia de evento e no Instagram, 
e as premiações em dinheiro foram entregues às ganhadoras.
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No ato de inscrição no evento, as pessoas foram 
convidadas a responder um formulário contendo 
questões sobre idade, gênero, nível de escolaridade, 
entre outras informações. Dentre as pessoas que 
participaram e assistiram ao II ELASMulheres e que 
responderam ao questionário (n = 201), observou-se 
um aumento na proporção de participantes na faixa 
etária de 18-24 anos (44,5%) em relação à primeira 
edição do simpósio (Fig. 4). Assim como na edição 
anterior, a maioria das pessoas inscritas se identif icou 
como mulheres cis (79,1%), 18,41% como homens cis e 
0,99% como gênero fluido. Em relação à origem, 71,6% 
des respondentes são pessoas brancas, 9,45% negras, 
2,49% pardas e 0,5% indígenas.

COMUNICAÇÕES

Fig. 4. Perfil das(os) participantes do II ELASMulheres de acordo com as informações 
fornecidas por cada pessoa na inscrição. A. Distribuição de participantes por idade; B. por 
gênero; C. por origem étnica; D. por grau de escolaridade.
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A análise dos perf is mostrou que a maioria dos participantes são 
alunas(os) de graduação (40,1%), seguidos por aquelas(e)s com 
Mestrado completo (18,8%), Graduação completa (13,9%) e Doutorado 
completo (5,9%) (Fig. 4). Além disso, das(os) participantes, 8,9% 
af irmaram serem mães ou pais. Neste quesito, uma das vantagens 
dos eventos virtuais é permitir que cientistas possam conciliar seu 
trabalho com cuidados com f ilhos, já que algumas atividades f icam 
gravadas para posterior visualização, bem como a possibilidade de 
não ligar sua câmera e microfone se desejar.

Por f im, foi possível observar que o II ELASMulheres 
conseguiu atingir um público que talvez não pudesse 
participar de outros eventos científ icos presenciais 
(EBI e SBEEL), devido ao valor de inscrição, às despesas 
de viagens e à necessidade de se ausentar de aulas 
ou trabalho, já que as atividades ocorreram aos f inais 
de semana e no período noturno. Com relação à 
representatividade de locais de origem, apenas cinco 
estados brasileiros não tiveram representantes no II 
ELASMulheres, sendo eles: Mato Grosso do Sul, Piauí, 
Rondônia, Roraima e Tocantins, mostrando como 
o simpósio apresentou sucesso no seu objetivo de 
diversidade e inclusão, ao possibilitar que pessoas de 
todas as regiões do país pudessem participar.

Após a realização do evento, um formulário de avaliação contendo 
questões sobre aspectos gerais, atividades e pontos negativos e 
positivos do simpósio foi enviado para participantes, que também 
foram convidadas(os) a comentar suas respostas. De maneira geral, 
o simpósio foi bem avaliado em relação à sua organização (96% das 
respostas acima de nota 8) e à diversidade dos temas abordados 
(94%). O horário das atividades agradou mais de 80% das(os) 
respondentes, embora algumas sugestões para diminuir a carga 
horária diária das atividades, estabelecer intervalos bem definidos 
e a atenção com fuso horário de outros países tenham sido feitas. 
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Todos os minicursos e mesas-redondas obtiveram a aprovação de 
cerca de 90% das(os) participantes e diversos elogios foram feitos 
à execução dos mesmos e ao desempenho das palestrantes. Com 
relação ao tempo dedicado às discussões de cada apresentação 
oral, respondentes sugeriram aumentar o tempo de apresentação 
e discussão dos trabalhos para melhor engajar participantes e 
dinamizar as atividades. O evento foi considerado inclusivo e 
diverso por 83,7% das(os) respondentes, que teceram elogios 
sobre a utilização de linguagem neutra na divulgação e durante 
o decorrer do simpósio. Visando incluir mais pessoas no evento, 
alguns respondentes sugeriram a utilização de legendas nos vídeos 
e estratégias pretendendo ampliar a participação de pessoas não-
brancas e pertencentes a outros grupos minorizados. Uma das 
sugestões para aumentar a participação masculina no evento seria 
convidar palestrantes homens, ressaltando a importância de uma 
ciência mais igualitária. Adicionalmente, respondentes sugeriram 
convidar pessoas de fora da academia, tais como pescadores(as) 
artesanais, objetivando uma integração maior entre cientistas 
e sociedade. Dentre as sugestões apresentadas para a próxima 
edição do simpósio, constam um tempo maior para apresentação 
dos trabalhos, sorteio ou envio de kits com produtos do evento 
(canecas e ecobags), revisão e aprimoramento dos critérios de 
avaliação dos trabalhos para premiação e ampliação da divulgação 
para atrair mais pessoas do gênero masculino. 

É importante salientar que o Simpósio ELASMulheres consiste no 
primeiro evento científ ico promovido pelo coletivo Ictiomulheres e é 
pioneiro por apresentar exclusivamente trabalhos com, pelo menos, 
uma autora mulher e conduzir exclusivamente mesas-redondas e 
palestras compostas por mulheres (Fig. 5). Tal evento consiste em 
uma primeira iniciativa para que discussões sobre gênero e grupos 
minorizados sejam cada vez mais presentes em eventos científ icos 
sobre tubarões, raias e quimeras (e mesmo dentro da ictiologia, de 
uma maneira geral), contribuindo para um ambiente acadêmico 
mais acolhedor e menos excludente.
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Fig. 5. Foto da cerimônia de encerramento do II Simpósio ELASMulheres com organizadoras, 
palestrantes e participantes do evento.

Muito ainda precisa ser feito e este novo, porém promissor, núcleo 
do coletivo Ictiomulheres pretende expandir sua atuação. Além 
de organizar e realizar eventos anuais cada vez mais inclusivos, o 
ELASMulheres pretende ampliar o diálogo e dar voz a mulheres 
que trabalham (ou sonham em trabalhar) com raias, tubarões 
e quimeras, para que estas possam ter boas oportunidades e se 
destaquem em suas áreas de atuação.
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Nome popular: raia-pintada e raia-carijó.
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Fig. 1. Potamotrygon falkneri, LBP 5102, 58.4 cm largura e 95 cm de comprimento, Rio 
Paraná, Porto Rico, PR, 22°47'01.31"S 53°21'45.52" W. Foto por: Vanessa Paes da Cruz.
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Informações gerais: Potamotrygon falkneri é uma espécie de 
raia pertencente à subfamília Potamotrygoninae, única linhagem 
dentre as raias que se irradiou para o ambiente de água doce (Last 
et al., 2016). Quatro gêneros são reconhecidos na família das raias 
de água doce da América do Sul, sendo eles: Heliotrygon Carvalho, 
Lovejoy, 2011, Paratrygon Duméril, 1865, Potamotrygon Garman, 1877 
e Plesiotrygon Rosa, Castello, Thorson, 1987 (Carvalho et al., 2011). 
O gênero mais especioso é Potamotrygon, contendo 34 espécies 
válidas (Fricke et al., 2021). Existe um grande interesse comercial 
farmacológico acerca destas raias por possuírem uma peçonha 
necrosante, inoculada na presa pelos espinhos presentes na região 
caudal quando essas regiões são estimuladas ou pressionadas 
(Carvalho et al., 2003, Lonardoni et al., 2006).

Identif icação: Potamotrygon falkneri difere das congêneres por 
apresentar região dorsal coberta por dentículos dérmicos em 
formato de estrela e espinhos na região dorsal-caudal dispostos em 
f ileiras paralelas e irregulares, os dentículos dérmicos são ausentes 
na região proximal, apresentam cinco papilas bucais, dentes 
pequenos desprovidos de cúspides nas fêmeas, já os machos 
possuem dentes centralizados na parte superior da mandíbula e 
com cúspides triangulares na parte inferior, possui coloração dorsal  
marrom-escura com numerosas manchas circulares ou elípticas 
amareladas (da Silva, Carvalho, 2011, Last et al., 2016).

Biologia: Os indivíduos adultos de Potamotrygon falkneri atingem 
cerca de 52 cm de largura do disco, até 89 cm de comprimento 
total. Os machos atingem a maturação sexual com ~25 cm de 
largura do disco, fêmeas atingem a maturação com ~32 cm e 
os f ilhotes nascem com ~14cm (Last et al., 2016). As espécies do 
gênero Potamotrygon, em geral, apresentam baixa fecundidade, 
maturação tardia e crescimento lento (Compagno, Cook, 1995). As 
raias de água doce são predadoras de topo da cadeia alimentar 
(Charvet-Almeida, 2001), sua dieta é principalmente composta de 
moluscos, crustáceos, insetos aquáticos e peixes (Silva, Uieda, 2007), 
apresentam reprodução matrotróf ica e viviparidade, nutrindo o 
embrião durante a gestação. Desenvolvem em média 1 a 8 f ilhotes 
por gestação, em um período de gestação que pode variar entre 
3 a 12 meses (Araújo et al., 2004), e em P. falkneri, foram relatadas 
ninhadas de até 3 f ilhotes (Last et al., 2016).
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Distribuição: Potamotrygon falkneri foi originalmente descrita com 
base em exemplares provenientes do rio Paraná, nas proximidades 
do rio Santa Fé, na Argentina (da Silva, Carvalho, 2011). Atualmente, 
é distribuída em ambientes de águas continentais em vários países 
da América do Sul, sendo eles: Bolívia, Peru e Brasil, nas bacias dos 
rios Paraná-Paraguai, La Plata e alto Amazonas (Last et al., 2016).

Conservação: No Brasil, a espécie foi caracterizada como Menos 
Preocupante (LC) no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada 
de Extinção (ICMBio, 2018); já a nível global, P. falkneri, juntamente 
com a maioria das espécies do gênero, está listada na categoria 
Dados Insuf icientes (Data Deficient) na Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da IUCN (International Union for Conservation of 
Nature) (Góes de Araújo, 2021). Algumas espécies de raias de água 
doce são endêmicas de certas regiões e requerem condições 
específ icas de habitat (Marques, 1996). A prática da pesca e do 
aquarismo também agem sobre essas espécies pelo fato de viverem 
em água doce e os diferentes padrões de coloração as tornam um 
grande alvo (Cruz et al., 2021, Fontenelle et al., 2021).
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Fig. 1. Laetacara flavilabris, UFRJ 10432, 58,1 mm CP; localidade entre Letícia (Colômbia) e 
Tabatinga (Brasil, Estado do Amazonas), bacia do rio Solimões; coletores: Elisabeth Henschel 
e Pedro Bragança, 15 de março de 2015. Exemplar fotografado por Pedro Bragança.
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Nome popular: Carazinho, Acará.

Localidade-tipo: Perto de Pebas, Peru (Ottoni, 2018; Fricke et al., 
2021).

Classif icação: Laetacara flavilabris (Cope, 1870) pertence à classe 
Actinopterygii, ordem Cichliformes, família Cichlidae, subfamília 
Cichlinae, tribo Cichlasomatini (Ottoni, 2018; Froese, Pauly, 2020; 
Fricke et al., 2021). 

Informações gerais: Kullander (1986) descreveu o gênero Laetacara 
Kullander, 1986 para incluir as espécies do grupo Aequidens dorsiger 
sensu Kullander (1983), sendo a espécie Laetacara flavilabris 
designada como espécie-tipo do gênero (Kullander, 1986; Ottoni, 
2018). Além disso, Kullander (1986) redescreveu a espécie em questão, 
com base, principalmente, em material proveniente da Amazônia 
peruana, não apresentando diagnose explícita para a espécie. 
Kullander (1986) apenas apresentou caracteres morfológicos que 
separam L. flavilabris de L. thayeri (Steindachner, 1875), em uma 
seção chamada "notas" (Ottoni, 2008). Posteriormente, Ottoni (2018) 
apresentou informações e caracteres adicionais e atualizados para 
a espécie, incluindo uma diagnose formal, com base em exame de 
material proveniente da bacia do alto rio Amazonas, no Peru, Brasil 
e Colômbia. Laetacara flavilabris possui um sinônimo júnior: Acara 
freniferus Cope, 1872 (Kullander, 1986; Ottoni, 2018).

Ottoni, Mattos (2015) propuseram uma f ilogenia 
com base em dados moleculares, confirmando 
o monofiletismo de Laetacara, assim como o 
monofiletismo do clado Rondonacara Ottoni, Mattos, 
2015 + Laetacara, ambos com alto valor de suporte 
em todas as análises. Entretanto, L. flavilabris não 
foi incluída nessa f ilogenia, o que não nos permite 
discutir o seu posicionamento f ilogenético dentro do 
gênero.
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Identif icação: Laetacara flavilabris distingue-se de seus 
congêneres, principalmente, por possuir dois estados de caráter 
exclusivos: maior número de vertebras totais (geralmente 26 e 
com menos frequência 27, vs. 23 a 25 combinado entre as demais 
espécies) e mais radiais proximais na base da nadadeira dorsal 
(25, vs.  20 a 24 combinado entre as demais espécies) (Ottoni, 
2018). Além disso, a espécie possui 16 a 17 espinhos na nadadeira 
dorsal, enquanto os demais congêneres possuem 15 ou menos 
(raramente apresentando 16 espinhos); não possui mancha na base 
da nadadeira dorsal, nem apresenta faixas longitudinais na porção 
médio ventral do corpo, ventralmente à banda lateral; e apresenta 
pintas na nadadeira caudal, mais conspícuas nos exemplares vivos 
(Ottoni, 2018).  Para mais informações atualizadas sobre Laetacara 
flavilabris e as demais espécies do gênero, consultar Ottoni (2018).

Distribuição: tributários superiores da drenagem do rio Solimões, 
bacia do rio Amazonas, no Brasil, Colômbia, Equador e Peru (Ottoni, 
2018; Fricke et al., 2021).

Biologia: As espécies do gênero Laetacara são monogâmicas. Seus 
ovos são depositados em superf ícies planas, e apresenta cuidado 
parental (Kullander et al., 2018). As espécies de Laetacara são 
onívoras, com sua alimentação sendo composta principalmente 
por insetos aquáticos, crustáceos, algas e detritos vegetais 
(Kullander et al., 2018). Exemplares de Laetacara flavilabris podem 
sem encontrados em riachos florestais e aguajales, com águas 
transparentes e negras (Kullander, 1986).
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Conservação: Laetacara flavilabris não foi categorizada como uma 
espécie ameaçada de extinção de acordo com o Livro Vermelho 
da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 2018). Vale 
destacar que a espécie em questão não é facilmente coletada, 
nem amplamente registrada em coleções quando comparada com 
outras espécies do gênero (Ottoni, Pers. Com.). Entretanto, seguindo 
os critérios de avaliação do status de conservação propostos pela 
IUCN e utilizados no primeiro ciclo de avaliações do ICMBio (ICMBio, 
2018), L. flavilabris provavelmente se manterá categorizada como 
Menos Preocupante (LC) nas próximas avaliações.
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Myliobatis freminvillei Lesueur, 1824

Fig. 1. Myliobatis freminvillei, AZUSC 3421, 530mm LD e 402mm CP, coletado em 27 de 
Novembro de 2008 em Forte do Itaipu - Praia Grande - SP, 19 m de profundidade. 24º07'30"S 
46º31'52"O. Foto: Matheus Rotundo.
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Nome popular: raia-amarela, raia-sapo, raia-touro.

Informações gerais: as raias da espécie Myliobatis freminvillei são 
conhecidas popularmente no Brasil como raia-sapo (Nomura, 1984) 
ou raia-touro (Szpilman, 2000). Estas raias pertencem à ordem 
Myliobatiformes, possuem hábitos costeiros e se distribuem tanto 
na superf ície como no fundo de oceanos tropicais e temperados 
(Bigelow, Schroeder, 1953; McEachran, Carvalho, 2002), encontrados 
em sua maioria a cerca de 10 m de profundidade (Bernardes et al., 
2005). Sua cabeça é destacada do disco, dando a impressão de 
possuírem um bico ao serem observadas em vista lateral (Dulvy, 
Reynolds, 1997). Alimentam-se majoritariamente de invertebrados 
encontrados no solo arenoso do oceano Atlântico (Robins, Ray, 
1986).  No sudeste do Brasil, Myliobatis spp. são capturadas 
incidentalmente tanto pela pesca artesanal como pela pesca 
industrial (Vooren, Klippel, 2005), principalmente por espinhéis e 
redes de emalhe (McEachran, Carvalho, 2002). 

Identif icação: os espécimes de M. freminvillei podem ser 
distinguidos pela origem da nadadeira dorsal que está próxima ao 
nível da margem posterior da nadadeira pélvica (Robins, Ray, 1986), 
característica não observada em outras espécies. Possuem disco 
largo com nadadeiras peitorais longas e af iladas distalmente, o 
focinho projeta-se distintamente do restante do corpo, semelhante 
ao bico de um pato (Dulvy, Reynolds, 1997). A superf ície dorsal da 
raia-sapo é cinza, “chocolate” ou marrom, podendo apresentar 
pequenos pontos esbranquiçados ou amarelados em toda a 
superf ície do dorso, geralmente menores que o diâmetro dos 
olhos, enquanto a superf ície ventral é pálida ou branca (Bigelow, 
Schroeder, 1953; Gomes et al., 2019). 
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Distribuição e habitat: As raias-sapo são encontradas entre o 
oceano Atlântico ocidental de Massachusetts até a costa sudeste da 
Flórida, ao largo dos EUA (Menni, Lucifora, 2007), norte da América 
do Sul e nas águas do Caribe e do Golfo do México, bem como no 
sul do Brasil, Uruguai e norte da Argentina (Stehmann, Vergara, 
1978). Embora seja frequentemente encontrada em estuários 
rasos a cerca de 10 m de profundidade, a espécie foi registrada em 
profundidades de até 100 m (Bernardes et al., 2005).

Biologia: embora o tamanho máximo observado para a espécie 
seja de uma largura de 100 cm de disco, os adultos geralmente 
alcançam comprimentos de 85 cm (Bernardes et al., 2005). Além 
disso, observou-se que os machos são sexualmente ativos quando 
alcançam 60 a 70 cm de largura de disco (Dulvy, Reynolds, 1997). 
Alimentam-se de crustáceos e moluscos, localizando suas presas 
próximo ao substrato, ondulando suas nadadeiras peitorais 
para expor os invertebrados do solo arenoso (Robins, Ray, 
1986). Apresentam viviparidade lecitotróf ica com presença de 
trofonemata, na qual os embriões são retidos no corpo da fêmea 
para o desenvolvimento completo. As fêmeas podem produzir de 4 
a 8 embriões por estação reprodutiva (Dulvy, Reynolds, 1997).

Conservação: Fatores como alta pressão pesqueira na região 
costeira e baixa abundância e fecundidade tornam a espécie 
altamente suscetível a reduções locais de sua população (Stehmann, 
Vergara, 1978). De acordo com um recente estudo feito pela IUCN 
as populações das raias-sapo têm diminuído, principalmente, 
devido ao fato de não existirem proteções específ icas ou medidas 
de conservação em vigor para a espécie (Carlson et al., 2020). Além 
disso, a pesca acidental somada à falta de dados estatísticos sobre a 
situação populacional, também representam uma grande ameaça 
(Vooren, Klippel, 2005).  Dessa maneira a espécie está classif icada 
como Vulnerável e necessita de mais estudos para o monitoramento 
e conservação dos indivíduos (Carlson et al., 2020). 
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Geophagus argyrostictus Kullander, 1991

CARÁ, ACARÁ, 
ACARÁ-PAPA-TERRA

Fig. 1. Geophagus argyrostictus, AGEA 11855, 142 mm de comprimento 
padrão, Pará, Altamira, Rio Xingu, Pedral do Landi, 3º35’11,2’’S 51º49’07,7’’O. 
Foto: Marcelo C. Andrade.

¹Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Estrada do Bexiga, 
2584, 69553-225 Tefé, AM, Brasil.
²Universidade Federal do Pará, Núcleo de Ecologia Aquática e Pesca da 
Amazônia, Laboratório de Ictiologia do Grupo de Ecologia Aquática (GEA), Av. 
Perimetral, 2651, Terra Firme, 66077-830 Belém, PA, Brasil.
*Autora correspondente: carinemoraes8@gmail.com

Nome popular: Cará, acará, acará-papa-terra (IBAMA, 2017; Mendes 
et al., 2021)
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Informações gerais: Geophagus argyrostictus foi descrito por 
Kullander (1991) e pertence a ordem Cichliformes, família Cichlidae 
(Fricke et al., 2021). É a primeira espécie do gênero com registro de 
reprodução e deposição dos ovos no substrato (Kullander, 1991).

Identif icação: Geophagus argyrostictus distingue-se da sua 
congênere simpátrica no rio Xingu, Geophagus altifrons Heckel, 
1840 e dos demais representantes do gênero, por apresentar 
escamas prateadas refletivas ao redor da mácula central e algumas 
espalhadas sobre os flancos superiores (vs. ausência de escamas 
refletivas como descrito anteriormente) (Kullander, 1991). Com cerca 
de 24 cm de comprimento total máximo (Giarrizzo et al., 2015), a 
espécie pode possuir até 28 pontos refletivos sobre os flancos, sendo 
essa a característica exclusiva da espécie. Geophagus argyrostictus 
pode também ser distinguido dos demais congêneres por não 
apresentar faixas regulares na nadadeira dorsal (vs. presença de 
faixas regulares na nadadeira dorsal). Apresenta padrão de colorido 
amarelado na porção anterior do corpo, faixa estreita marrom azulada 
evidente no osso infraorbital podendo apresentar tonalidade azul 
brilhante; mancha azulada no lacrimal e várias manchas azuladas 
no pré-opérculo, opérculo e subopérculo. O padrão de cores desta 
espécie não desvia tanto do padrão básico encontrado nas espécies 
do gênero. Corpo fortemente comprimido lateralmente, ventre 
achatado e cabeça comprimida; alguns espécimes apresentam 
uma endentação anterior a órbita, além de possuir nadadeira anal 
espinhosa com uma bainha estreita de escamas (Kullander, 1991). 

Distribuição: A espécie é endêmica da bacia do rio Xingu, ocorrendo 
desde as cachoeiras von Martius no Estado de Mato Grosso até a 
região de Belo Monte no Estado do Pará (Kullander, 2003; Fricke et 
al., 2021). 
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Etimologia: Geophagus do grego Geo = Terra e phagus = comedor, 
ou seja, comedor de terra, ou como comumente chamado “papa-
terra” (Gosse, 1975). O epíteto específ ico faz referência aos pontos 
prateados circundando a mácula lateral, do grego argyros = prata e 
stiktos = manchado (Kullander, 1991).

Biologia: São peixes onívoros com hábitos bentopelágicos e 
apresentam uma dieta variada, incluindo pequenos invertebrados 
(aquáticos e terrestres) e material vegetal (Zuanon, 1999). Análises do 
conteúdo estomacal encontraram também detritos e sedimentos, 
o que pode ser justif icado pela forma na qual o alimento é obtido, 
“peneirando com a boca” o conteúdo comestível dentre o substrato 
(Kullander, 1991; Sampaio, Goulart, 2011). Geophagus argyrostictus 
se reproduz unicamente no período de águas baixas do rio entre os 
meses de julho e dezembro, e já foi demonstrado que essa espécie 
teve a sua biologia reprodutiva negativamente impactada entre as 
fases de pré- e pós-barramento do rio Xingu pela UHE Belo Monte 
(Mendes et al., 2021).

Conservação: De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (ICMBio, 2018), G. argyrostictus é classif icado 
atualmente como “Pouco Preocupante” (Least concern - LC). No 
entanto, vale ressaltar que a espécie é endêmica da área do rio 
Xingu onde foi instalada a Usina Hidrelétrica (UHE) Belo Monte, 
que está em operação desde 2016, e representa uma ameaça para 
as espécies que ali habitam devido à perda do habitat. Portanto, é 
necessário um conhecimento mais amplo sobre a espécie para sua 
manutenção e conservação.
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Nome popular: “maria nagô”, “equetus”, “listrado”, “bilro”, “pescada 
de dente”.

¹ Universidade Estadual Paulista, Departamento de Morfologia, Instituto de 
Biociências, R. Prof. Dr. Antonio C. W. Zanin, s/n, Rubião Jr, CEP 18618-689, 
Botucatu, São Paulo, Brasil.
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³Universidade de Santa Cecília, UNISANTA, CEP 11045-907, Santos, São Paulo, 
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Pareques acuminatus (Bloch, Schneider 1801)

Loriane P. Maximiano¹*
Claudio de Oliveira¹
Alexandre P. Marceniuk²
Matheus Marcos Rotundo³

Fig. 1. Pareques acuminatus, AZUSC 4526, 192,0 mm de comprimento padrão, Ubatuba - 
SP, 23°49'44"S 45°32'34"W. Foto: Matheus M. Rotundo.

MARIA NAGÔ, EQUETUS,
LISTRADO, BILRO, PESCADA DE DENTEPEIXE DA VEZ
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Informações gerais: pertencente à ordem Acanthuriformes, 
família Scianidae, um grupo com muitas espécies e formas no 
litoral do Brasil (Marceniuk et al., 2020), o gênero Pareques conta 
com sete espécies válidas, amplamente distribuídas na América 
tropical (Nelson et al., 2016). Pareques acuminatus foi descrita 
originalmente como Grammistes acuminatus Bloch, Schneider 
1801 e possui os seguintes sinônimos junior: Eques lineatus Cuvier 
in Cuvier, Valenciennes, 1830 (descrita do Brasil) e Eques pulcher 
Steindachner, 1867 (descrita de Barbados e Índias Ocidentais) 
(Fricke et al, 2021). 

Identif icação: Segundo Marceniuk et al. (2020) o gênero Pareques 
pode ser distinguido dos demais Scianidae pela combinação das 
seguintes características: (1) região ventral da cabeça sem barbilhões; 
(2) porções anterior e posterior da nadadeira dorsal próximas entre 
si; (3) base da nadadeira anal pequena, com 7–13 raios; (4) borda 
posterior do pré-opérculo lisa ou levemente denticulada; (5) boca 
pequena e inferior, focinho pronunciado, passando a margem 
anterior da boca; (6) primeira dorsal com espinhos não tão longos; (7) 
corpo com muitas faixas difusas longitudinais; (8) nadadeira dorsal 
com 38 – 44 raios. As duas espécies que ocorrem na costa brasileira 
podem ser identif icadas com base nas informações mencionadas, 
sendo que Pareques acuminatus se difere de P. iwamotoi por 
apresentar os flancos com 3 a 5 listras escuras longitudinais estreitas 
sobre fundo claro (vs. flancos homogeneamente escuros em adultos 
de P. iwamotoi; e juvenis de P. iwamotoi com uma barra escura 
transversal na altura dos maiores espinhos da nadadeira dorsal, e 
uma faixa longitudinal de mesma cor posterior à barra transversal). 
Pareques acuminatus possui, como principal característica, a 
primeira nadadeira dorsal alongada, sendo extremamente longa e 
exuberante em indivíduos jovens, porém vai se reduzindo ao longo 
da vida até f icar apenas ligeiramente maior que a segunda dorsal 
nos adultos (Sampaio, Nottingham, 2008). A coloração se modif ica 
ao longo do desenvolvimento, com coloração de fundo branco 
acinzentado ou marrom, cujas listras escuras horizontais são mais 
largas nos indivíduos adultos, tornando-os mais escuros ao longo 
da vida (Springer, Woodburn, 1960).

PEIXE DA VEZ



36

Biologia: apresenta interações com um alto número de espécies, 
o que indica que não é uma espécie solitária e está associada a 
uma grande diversidade de peixes de recife (De La Rosa et al., 
2020). Carnívora, sua alimentação consiste principalmente de 
pequenos crustáceos e vermes bentônicos; se esconde, por vezes na 
companhia de outros indivíduos da mesma espécie, em fendas ou 
sob saliências rochosas durante o dia e emergem para se alimentar 
à noite (Randall, 1967). Sua reprodução ocorre durante todo ano, 
sendo os ovos e larvas pelágicos (Marceniuk et al, 2020).

Distribuição e habitat: de ambientes tropicais, essa espécie pode ser 
encontrada no Atlântico Ocidental, desde o sul dos Estados Unidos, 
Golfo do México, Caribe. No Brasil, está presente por toda a costa, 
do Norte até Santa Catarina. Habita ambientes costeiros e recifes 
de corais de ilhas e plataformas continentais (Böhlke, Chaplin, 1968; 
Randall, 1968), em substratos rochosos e lamacentos. Geralmente é 
encontrada em águas claras e rasas com uma faixa de profundidade 
de até 70 m (Simón et al., 2016). Os indivíduos jovens nadam em 
pequenos grupos sobre a superf ície de rochas irregulares, enquanto 
os adultos percorrem fundos com características mais regulares 
(Springer, Woodburn, 1960). 

Conservação: Segundo a lista vermelha de espécies ameaçadas 
da IUCN (International Union for Conservation of Nature, 2020), 
a espécie é classif icada como “Menos Preocupante” (LC) a nível 
global. Apesar de pouca importância comercial para alimentação, 
são bastante apreciadas para aquariof ilia. A espécie está listada 
na Instrução Normativa n° 202, que estabelece cotas para captura 
de peixes ornamentais no Brasil, sendo permitida a captura de 
1.000 indivíduos para esta espécie por ano, por empresa (Brasil, 
2008). Mais pesquisas são necessárias para determinar o impacto 
da degradação e exploração dos recifes em sua população. Desta 
forma, a espécie foi classif icada como “Dados Insuf icientes” na 
avaliação nacional seguindo os critérios da IUCN (ICMBio, 2018).
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Você sabia que Lacerda também coletou peixes?

Heraldo A. Britski 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, Caixa Postal 42694, 
04299-970, São Paulo, SP, Brasil. heraldo@usp.br

Em janeiro de 2005 eu visitava o Museu de Zoologia 
Comparada de Harvard (MCZ), levantando dados das espécies 
de Leporinus (piaus, piavas, aracus) coletadas pela Expedição 
Thayer. Ao passar os olhos pelas folhas do livro de registro 
de material da Seção de Ictiologia, vi que um exemplar de 
Leporinus bahiensis, coletado na Bahia, havia sido enviado 
ao MCZ por uma pessoa de nome Lacerda. Entretanto, o que 
mais me chamou a atenção foi o fato da espécie ter sido 
coletada no ano de 1863: o exemplar havia sido enviado ao 
MCZ, antes da realização da Expedição Thayer (1865 e 1866), 
que percorreu o Brasil sob o comando de Louis Agassiz. 

Ficou-me então a questão: “Quem seria esse provável 
brasileiro de nome Lacerda, que teria se relacionado 
com Agassiz antes mesmo de sua visita ao Brasil?”

Algum tempo depois, relendo o livro sobre a Expedição 
Thayer (Agassiz, Agassiz, 1975), minha atenção se volta para o 
relato em que membros da Expedição, após realizar coletas 
intensivas no Rio de Janeiro e arredores, partem dali em 
direção a Belém do Pará, a bordo do “Cruzeiro do Sul”, que vai 
parando em algumas cidades da costa, e chega à cidade de 
Salvador no dia 28 e julho de 1865. Nessa circunstância, Louis 
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Agassiz e sua esposa Elisabeth, além de outros membros da 
expedição, f icam hospedados na casa do “amigo Antonio 
de Lacerda”; sendo ele assim descrito no livro: “Amador 
apaixonado de história natural, a ela consagra todas as horas 
que pode roubar às exigências de uma vida de negócios 
ativamente ocupada; ... além disso possui uma coleção 
de insetos numerosa e de grande valor, admiravelmente 
ordenada em excelente estado de conservação.” (Agassiz, 
Agassiz, 1975: 93).

Aí estava a resposta à minha pergunta: o coletor do 
Leporinus bahiensis enviado ao MCZ era Antonio 
de Lacerda, morador de Salvador, tudo indicando 
pelas referências, que ele era um velho conhecido de 
Agassiz.

“Seria Antonio de Lacerda o mesmo engenheiro que 
construiu o famoso elevador, inaugurado no ano de 1873?” – 
obviamente, me ocorreu perguntar.

Depois de reunir esses fatos e fazer algumas 
pesquisas na internet cheguei à conclusão que sim, 
que realmente se tratava do mesmo personagem. A 
pesquisa despertou minha admiração e me fez ver 
que Lacerda era um homem de grande visão e de 
interesses múltiplos. 

Antonio Francisco de Lacerda nasceu em 1834 (cem anos 
antes de eu nascer) e faleceu em 1885; quando criança, 
realizou seus estudos primários em Genebra e, mais tarde, 
cursou engenharia numa universidade dos Estados Unidos. 
Pela trajetória, pude deduzir que Lacerda teria se relacionado 
com Agassiz, mesmo antes deste último ter vindo para o 
Brasil. Agassiz era considerado um dos maiores naturalistas 
de seu tempo, quando Lacerda, ainda criança, foi para a Suíça 
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em 1844, portanto quatro anos depois que Agassiz havia 
deixado seu país para se radicar nos Estados Unidos. Mesmo 
assim, Lacerda deve ter participado ali de um ambiente em 
que a f igura de Agassiz era frequentemente exaltada. 

Por outro lado, cursando engenharia na cidade de Troy, 
Estado de Nova York e estando num local não muito 
distante de Massachusetts, residência de Agassiz, é 
possível que Lacerda tivesse tido algum contato com 
ele nesse período.

Com esses dados em mãos, escrevi ao Andrew Williston, 
atual curador de peixes do MCZ, explicando um pouco dessa 
história e solicitando que me enviasse os dados do livro de 
registro da Seção de Ictiologia em que constava o nome de 
Lacerda.

Para minha surpresa, após receber a lista do material 
zoológico que Lacerda enviou a Agassiz, no MCZ, pude 
ver que ela era muito maior do que eu supunha: consta 
ali não apenas o registro do Leporinus bahiensis, que 
eu havia visto em minha viagem, mas muitos outros 
peixes.

Em 1863, Lacerda enviou para o MCZ Leporinus bahiensis 
(MCZ 1191) e Geophagus brasiliensis (MCZ 1192), coletados nas 
vizinhanças de Salvador, lembrando que a primeira espécie 
só foi descrita por Steindachner em 1875, doze anos depois 
dessa remessa. Nesse mesmo ano de 1863, ele enviou um 
Characidae não identif icado (MCZ 1198), Curimata elegans 
(MCZ 1199) e outro peixe sem identif icação (MCZ 1200), todos 
coletados no rio Ipojuca, em Pernambuco. Ainda nesse 
mesmo ano, enviou um exemplar de Geophagus brasilientes 
(MCZ 15784), coletado no rio Una e Mugil brasiliensis (MCZ 
17645) coletado em Nazaré, localidades da Bahia.
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Todas essas remessas foram feitas antes de Agassiz 
vir para o Brasil, mas as remessas continuaram. 

Em julho de 1865, no mesmo mês de seu encontro com 
Agassiz em Salvador, Lacerda coletou e enviou os seguintes 
peixes marinhos para o MCZ: Epinephelus itajara (MCZ 
10144), Centropomus mexicanus (MCZ 10267), Ogcocephalus 
vespertilio (2 ex. MCZ 1037 e 11766), Anisotremus virginicus 
(MCZ 10633), Stellifer rastrifer (MCZ 10802 e 15794), Bairdiella 
ronchus (MCZ 10812 e MCZ 10825), Gobionellus oceanicus 
(MCZ 13140), Eleotris gyrinus (MCZ 13420), Dactylopterus 
volitans (MCZ 13572), Chaetodipterus faber (MCZ 16149); 
todos peixes das localidades de Salvador e vizinhanças e 
Nazaré e vizinhanças.

Mais surpreendente foi constatar, pelas informações 
enviadas por Williston, que Lacerda havia enviado 
não apenas peixes, mas também, entre outros, um 
macaco (Callithrix chrysoleuca) e aves como o bem-
te-vi e o urubu-de-cabeça-vermelha. Em resumo, 
sua colaboração com o MCZ incluía 25 espécimes de 
mamíferos, 173 de aves, 76 de répteis, 41 de peixes e 
2 de invertebrados!

Quando visitei Salvador em 2012, numa excursão com 
familiares, subi com o elevador Lacerda, da área da praia para 
a parte alta da cidade, e pude experimentar sensações bem 
fortes e conscientes, não apenas pelo cenário que dali se 
descortinava ou por estar num elevador que foi, à época de 
sua inauguração, o mais alto do mundo, mas principalmente 
por ter conhecido essa história do engenheiro Lacerda como 
um homem interessado nas coisas da natureza. Presumo que 
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as pessoas que subiam ou desciam com o elevador, estavam 
alheias a ela. Só pude pensar, naquele momento, que o 
conhecimento amplia as sensações que experimentamos no 
contato com coisas que observamos com maior profundidade, 
e nos permite viver mais intensamente esses instantes de 
vida que se gravam indelevelmente na consciência.

Meus agradecimentos ao Andrew Williston pela gentileza de 
me enviar os dados sobre as coletas de Lacerda.
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